CUSTO ALTO AMEAÇA RENTABILIDADE DA SAFRA 2008/09

A Federação das Cooperativas Agropecuárias do Rio Grande do Sul (FecoAgro/RS) divulga novo levantamento sobre estimativas de custo de produção das principais  culturas com a finalidade de avaliar a expectativa de rentabilidade para a safra  2008/09. Apresentamos ainda a edição de nº 67 da Série Custos de Produção, Revisão de Aveia e Trigo- Safra de Inverno 2008, com as projeções das lavouras de verão de girassol, milho, soja e sorgo para 2008/09 e os fatores que influenciam a planilha dos custos operacionais e fixos da produção de grãos em nosso Estado. 
 O cenário de custos de produção em alta e preços das commodities menores, sinalizando tendência de redução de renda para o produtor, gera preocupação das cooperativas e da federação. Após uma temporada de resultados significativos, a pressão dos insumos sobre os custos de produção abre a possibilidade de reversão dos ganhos, com redução de lucratividade ou até mesmo renda negativa em algumas atividades. 
Conforme o levantamento da FecoAgro/RS a soja teve 27,39% de aumento nos custos totais, o milho 23,19% de elevação e o trigo 22,17%. Nos custos variáveis os fertilizantes, defensivos e combustíveis são os fatores que apresentaram os maiores reajustes de preço.
Nessa conjuntura para a nova safra a tendência é de margens apertadas de rentabilidade, restando ao produtor administrar os custos e não perder o foco na produtividade. Em suma, será necessário racionalização dos gastos e eficiência (ganho de produtividade) que, entretanto, poderá estar comprometida pela diminuição na utilização dos insumos e a redução de tecnologia diante dos altos preços dos fertilizantes. Além do fator clima.  
Frente às pressões, os produtores gaúchos sentiram o impacto na hora da compra dos insumos e redobraram a cautela no planejamento em relação ao nível de tecnologia aplicada em cada lavora no momento do plantio neste ano.
RECEIO DOS PRODUTORES 
O receio dos produtores gaúchos tem motivos. O custo médio dos fertilizantes por hectare da soja, nesta safra, é de R$ 392,60; milho R$ 524,45; e o trigo R$ 425,24,  o maior valor nas últimas 10 safras. Assim, os gastos com adubo, defensivos, sementes e outros custos operacionais para produzir um hectare de soja ficou em R$ 909,67/ha, do milho R$ 1.225,03/ha e do trigo R$ 984,18/ha. 
As preocupações estão focadas na capacidade financeira dos produtores para bancar o custeio da safra 08/09 frente a um cenário de menor oferta de crédito, custos maiores e preços em queda no mercado internacional. Ou seja, o setor está diante de um ambiente de incerteza, principalmente quanto ao futuro. Incerteza que poderá representar em queda de renda. Caso isso se confirme, a situação terá que ser minimizada por medidas de política agrícola, por parte do governo, sob pena de o setor produtivo de grãos gaúcho entrar em crise novamente. 
Portanto, estamos frente a um cenário de escassez de crédito, dificuldades nas exportações causada pela crise mundial e volatilidade de juros, câmbio e preços. 

Mesmo com a elevação de custos de produção mais altos, neste ano, neste momento temos renda positiva no caso da soja, com margem de 17,07% e do arroz 11,33%. No milho e no trigo o prejuízo é de 19,61% e 34,83% respectivamente. Ou seja, o produtor precisará colher 21,16 sacas de soja para pagar o custo variável e de 34,16 sacas para compensar o custo total. No milho será  necessário colher 68,05 sacas/ha  para pagar o custo variável e de 99,49 sacas para cobrir o custo total. Já o trigo exigira uma  colheita de 41,88 sacas/há para compensar o custo variável e de 61,37 para cobrir o custo total de produção. 
 A evolução dos custos terá maior ou menor importância dependendo dos preços de venda da safra para o ano que vem.  Se a tendência de preços é de queda no mercado internacional, podemos esperar o mesmo no Brasil.

A queda de renda só não tenderá a ser mais acentuada se o câmbio ajudar. Dependendo da volatilidade do dólar o reflexo poderá ser mais ameno, ou mais profundo quanto à lucratividade. 

A indagação do produtor é, estamos novamente diante de uma nova crise de renda? Isso dependerá da relação entre preços pagos aos produtores e custo de produção. A rentabilidade de cada produtor dependerá da variação dos preços, com resultados positivos ou não. Se ficarem em patamares menores que os praticados em 2008 com certeza teremos algumas culturas com renda positiva e outras nula ou negativa como é caso do milho e trigo neste momento.    

Caso a situação seja desfavorável o governo precisará acionar instrumentos de suporte no momento da comercialização da safra, no caso especial do trigo e do milho.  Neste momento temos dois produtos com problema de preços inferior o custo (trigo e do milho). No caso do trigo a única liquidez no mercado é a intervenção do governo via contrato de opção, PEP, EGF e AGF e aquisição da agricultura familiar. 


É difícil afirmar, pelo atual quadro de custos e cotações do mercado e diante da crise mundial, que os produtores gaúchos estarão diante de uma nova crise de renda. As condições climáticas podem contribuir para um cenário mais desfavorável. O que não significa que o setor reviverá anos ruins como foram os anos de 2005 a 2007. A preocupação dos produtores e cooperativas está centrada na alta dos custos em decorrência do elevado aumento dos fertilizantes, na crise mundial e também no desempenho esperado das cotações das commodities para o próximo ano. 


Este estudo também tem por objetivo servir de referência para as áreas técnicas das cooperativas, para os produtores e para a federação no debate com o poder público na definição de políticas de apoio ao setor. Está claro que cada produtor tem seu custo em função de sua especificidade, para tanto temos a obrigação de continuar realizando este trabalho como referência na defesa do setor. 

Os dados estão baseados no mês outubro de 2008, mês em que a maioria dos produtores já fez a aquisição dos insumos. 


Diante desse cenário, o produtor deve ter cautela ao fazer novos investimentos e racionalizar seus gastos na propriedade. Além do mais, as renegociações de dívidas agrícolas dos últimos anos, ainda vão repercutir negativamente nos ganhos dos produtores durante pelo menos nos próximos 10/15 anos. Apesar de o produtor ter vindo de três safras de crise e de uma safra normal, nos últimos anos, houve investimentos e financiamentos de novas máquinas e implementos. Em época de crise financeira  mundial, há necessidade de repensar gastos e investimentos!
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